
Na quinta-feira dia 08 de abril 
de 2021, veio até a Superin-

tendência da Polícia Federal em 
Alagoas o senhor J.L.S. para re-
tirada de passaporte. O Delegado 
de sobreaviso já estava em posse 
de Laudo Papiloscópico, o qual 
constatava que as biometrias do 
solicitante positivaram com uma 
passagem criminal em nome 
de M.A.P.S. no Estado de Mato 
Grosso do Sul.

O senhor J.L.S. apresentou 
um documento de RG do Estado 
do Mato Grosso, bem como uma 
certidão de nascimento. Diante 
das informações conflitantes 
sobre a identidade do solicitante, 
o Delegado procurou o 
Papiloscopista Policial Federal 
(PPF) em sobreaviso, para 
auxiliar a constatar se os 
documentos eram materialmente 
e ideologicamente verdadeiros.

O PPF entrou em contato com 
um Papiloscopista do Instituto de 
Identificação do Estado do Mato 
Grosso, que constatou que tal 
documento existia em seu banco 
de dados. Concomitantemente, 
o Delegado Federal contatou 
servidor do cartório de registros 
para verificar a certidão de 
nascimento apresentada. Apesar 
dos documentos parecerem 
materialmente verdadeiros, o 
fato das datas de emissão serem 
bastante recentes fez com que 
o trabalho de investigação 
continuasse antes que o sujeito 
fosse liberado.

Neste contexto, o Delegado 
responsável determinou que 

fosse realizada a identificação 
do senhor J.L.S., com a coleta de 
fotografias e impressões digitais. 
Em seguida, constatou-se que 
a certidão de nascimento era 
original, porém a etiqueta de 
certificação estava associada a 
outro documento, o que ensejou 
a prisão em flagrante.

Enquanto aguardava a 
confecção do Boletim de 
Identificação Criminal, o PPF 
especialista em Comparação 
Facial, avaliou a foto de J.L.S 
junto aos sistemas biométricos, 
encontrando correspondencia 
com, os traços faciais de 
A.M.M. A foto de A.M.M. era do 
DEPEN de Minas Gerais e os 
dados referentes à mãe eram os 
mesmos de J.L.S.

Os dados de A.M.M. foram 
então pesquisados e descobriu-
se nos sistemas, sendo verificado 
que ele possuía mandados de 
prisão em aberto e alerta de 
restrição. Em uma de suas 
passagens, fora condenado 
por uso de documento falso.  
Neste momento, o Delegado 
já interrogava o senhor que se 
apresentava como J. L.S. Mas 
ainda não se tinha como provar 
que A.M.M. e J.L.S. eram a 
mesma pessoa, porém a cada 
detalhe descoberto, a suspeita 
se consolidava. O interrogatório 
foi interrompido e o Delegado 
informado sobre os achados. 

O interrogado negava todas as 
divergências. Seguiu-se com os 
demais trâmites para a prisão de 
J.L.S. No dia seguinte, sexta-feira 

dia 09 de abril, a equipe do NID/
AL deu continuidade nas buscas 
pelos prontuários civis e outros 
documentos que pudessem ligar 
de fato os dois nomes. Já eram 
passadas das 15 horas de sexta-
feira quando o Delegado foi até 
o NID/AL e informou que havia 
ocorrido uma reviravolta no 
caso. Um equívoco na análise 
da etiqueta da certidão de 
nascimento que desencadeou a 
prisão em flagrante.

Tal etiqueta era de fato original 
e associada àquela certidão. 
Prontamente o Juiz do caso foi 
informado. Inconformados com 
a iminente soltura do preso, em 
face dos fortíssimos indícios 
apontavam se tratar de A.M.M., 
a equipe intensificou as buscas 
pelos documentos que pudessem 
responder a essa hipótese. Vale 
ressaltar que A.M.M. tinha dois 
mandados de prisão em aberto, 
sendo um por receptação e outro 
por homicídio. Por telefone não 
se obteve sucesso em solicitar o 
prontuário civil junto ao Instituto 
de Identificação de Minas Gerais 
(II/MG), apesar da colaboração 
do NID/MG confirmando a 
existência do citado prontuário. 
Já era o final de expediente e 
chegava o final de semana, e 
com a necessidade de uma busca 
manual nos arquivos do II/
MG, não haveria possibilidade 
do pronto atendimento da 
solicitação da ficha.

Surgiu então a ideia de 
contatar a Delegacia da Polícia 
Federal em Cáceres/MT onde 
A.M.M. respondeu inquérito, na 

tentativa de localizar documentos 
contendo as suas impressões 
digitais. Naquela ocasião ele 
havia tentado usar o nome do 
irmão e houve uma correção 
durante o processo. A Autoridade 
Policial responsável pelo caso fez 
o contato com a equipe da PF em 
Cáceres. Neste meio tempo, em 
contato com o assessor do Juiz do 
caso, o Delegado foi informado 
que a decisão de soltura já estava 
pronta e alertou sobre as buscas 
que estavam sendo feitas. Com 
o passar do tempo, a pressão 
aumentava.

Finalmente a equipe de 
Cáceres retornou com a notícia 
de que juntado àquele inquérito 
havia o prontuário civil de A.M.M. 
O Delegado da PF informou ao 
assessor do judiciário que era 
questão de alguns minutos para 
o envio do Laudo Papiloscópico 
que comprovava que J.L.L. era 
A.M.M, foragido da justiça. O 
Laudo Papiloscópico positivou a 
hipótese da equipe. Em posse do 
Laudo, o Juiz do caso autorizou o 
cumprimento dos dois mandados 
de prisão em aberto e impediu a 
soltura de A.M.M.

Eram por volta das 19h de 
sexta-feira quando o Delegado 
responsável acionou os 
policiais em sobreaviso para a 
formalização dos Mandados de 
Prisão.

Análise do Caso: 
 
"Trata-se de mais um case de 
sucesso do NID/AL, que tem 
se notabilizado por ser um 

instrumento importante para 
as investigações da SR/PF/
AL, através da elaboração 
de laudos papiloscópicos e 
prosopográficos de excelência. 
Ademais, os nossos PPF’s têm 
desenvolvido, com proatividade,  
denodo e desvelo, projetos 
diversos para incremento do 
ABIS e outros de interesse social, 
como a identificação de pessoas 
falecidas e desaparecidos, 
contribuindo, desta forma, para 
o engrandecimento da nossa 
instituição no Estado de Alagoas". 
 
DPF Daniel 
Grangeiro de Souza 
Delegado Regional 
Executivo - SR/AL

Frente da Superintendência da Polícia Federal em Alagoas / Foto: Internet
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ASSESSORIA ABRAPOL

Tendo como Coordenadoras 
a Deputada Federal Flávia 

Morais (PDT-GO) e a Senadora 
Eliziane Gama (PSD-MA), foi 
lançada a Frente Parlamentar 
Mista para Garantia do Direito 
à Identidade (FrenID). A ceri-
mônia ocorreu na quarta-feira, 
24 de maio, no Salão Nobre da 
Câmara dos Deputados em Bra-
sília/DF.

Uma vez que é meta da ONU 
garantir o acesso de todas as pes-
soas à identidade civil até 2030, 
esta frente se mostra como ele-
mento fundamental para o aper-
feiçoamento da legislação sobre 
o tema. Objetiva-se, a aprovação 
de normativos que integrem os 
órgãos que compõem o Siste-
ma Nacional de Identificação 
e harmonização das políticas 
públicas que envolvam temas 
relacionados à identidade civil, 
digital, assinatura digital, gestão 
de dados dentre outros assuntos.

O evento contou com a pre-
sença de diversos parlamentares 
e representantes da Casa Civil 
da Presidência da República, do 

Ministério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania, da Gestão e 
Inovação, Ministério da Justiça e 
da Polícia Federal; dentre estes, 
dirigentes e ex-dirigentes, tanto 
do Instituto Nacional de Iden-
tificação, quanto da ABRAPOL. 

A coordenadora-geral da 
Frente Parlamentar Mista para 
Garantia do Direito à Iden-
tidade, deputada Flávia Mo-
rais, reforçou que a Carteira 
de Identidade Nacional já está 
em execução em vários esta-
dos brasileiros, mas ainda não 
alcançou todos os cidadãos. 

“Nós temos como uma 
das atuações desta fren-
te o objetivo de garantir 
e viabilizar a expansão 
desse programa que, com 
certeza, vai trazer uma ou-
tra condição para a iden-
tificação no nosso país. A 
partir de uma identificação 
nacional única, nós vamos 
poder garantir acesso às 
pessoas que não têm, quan-
to também facilitar o tra-
balho dos serviços de iden-
tificação no nosso país e 
de segurança pública”, afir-

mou a deputada Flávia Morais..  
“Uma frente parlamen-

tar é criada quando é ne-
cessário que haja trabalhos 
coordenados para o devido 
debate sobre tema de in-
teresse da sociedade. Sem 
dúvidas, a identificação é 
um assunto de elevado al-
cance social e merece toda 
a atenção recebida do nos-
so Congresso. Por isso, a 
importância do apoio da 
sociedade civil organiza-
da à criação da FrenID, e 
nesse contexto nos coloca-
mos à disposição do Brasil 
para colaborar ativamen-
te no que for necessário” 
(…), destacou o diretor-presi-
dente do InterID, Célio Ribeiro.

O Papiloscopista Policial Fe-
deral André Sobral, Mestre 

em Perícia Forense pela Univer-
sidade de Pernambuco, publicou 
um artigo na Revista Bioética do 
Conselho Federal de Medicina.

O tema da publicação versa so-
bre o desenvolvimento de novas 
tecnologias auxiliares no processo 
de identificação de indivíduos, e 
possibilitando confirmar identi-
dades e, ajudando a solucionar 
crimes ao permitir confirmar o 
encontro de pessoas desapareci-
das ou vítimas de acidentes, por 
exemplo. 

Tendo em vista os questiona-
mentos éticos acerca do tema, 
especialmente no que tange a  
utilização de imagens coletadas 
por câmeras de circuito fechado 
de televisão, a análise de regis-
tros fotográficos com finalidade 
de confirmação de identidade e 
o uso de Impressões digitais ou 
labiais podem ser utilizadas, em 
qualquer hipótese, em um exame 
de confronto? 

o conhecimento sobre as limi-
tações dos métodos técnico-cien-
tíficos utilizados em comparações 
de caracteres morfológicos mos-
tra-se crucial. Esse é um dos fato-
res permite que a prova produzida 
pelo perito papiloscopista  é capaz 
de atender a dois princípios basi-
lares constitucionais: a legalidade 
e o direito da pessoa humana. Ao 
respeitá-los, agirá conforme os li-
mites éticos.

Para acessar o citado artigo: 
https://revistabioetica.cfm.

org.br/index.php/revista_bioeti-
ca/article/view/3392/3085
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Frente Parlamentar para garantia do direito à Identidade

Aconteceu em 24 de maio no salão nobre da Câmara dos Deputados em Brasília / FOTO: DIVULGAÇÃO

Frente Parlamentar mista para a garantia do 
direito à Identidade é lançada

Ultimas Lives técnicas em 2023
ASSESSORIA ABRAPOL

Mais duas LIVES TÉCNICAS encontram-
se a disposição dos interessados nos assun-
tos relacionados à identificação humana.

A primeira ocorreu em 26 de abril próxi-
mo passado e discorreu sobre o lançamen-
to do livro BIOMETRIAS, oportunidade 
em que foram entrevistados pelo Presi-
dente da ABRAPOL, Moacyr Regis Rêgo, 
alguns dos coautores da publicação, os 
também Papiloscopistas Policiais Fede-
rais, Ramon Fernandes e Bruno Moreira.

A segunda foi disponibilizada dia 28 de 
junho corrente e abordou um tema inova-
dor: O Exame de Comparação em Biometrias 
Suaves, com a participação dos Papilosco-
pistas Policiais Federais e pesquisadores no 
assunto: Joandson Bata e Cyntia Larisse.

Aos interessados, as cita-
das LIVES estão disponíveis no ca-
nal da ABRAPOL no YOUTUBE.

h t t p s : / / w w w . y o u t u b e .
c o m / w a t c h ? v = C y r 0 l e E m r w o

ACONTECEU

ABRAPOL APOIA CURSO 
BÁSICO DE UTILIZAÇÃO DO 
SISTEMA ABIS – LATENT 
EXPERT NA ACADEMIA 
NACIONAL DE POLÍCIA

A Associação Brasileira dos 
Papiloscopistas Policiais Fe-

derais ofereceu Coffee breaks e 

as duas turmas (de 22 à 26 
maio e de 29 maio à 02 junho) 
de PPFs que realizaram o curso 
do ABIS na Academia Nacional 
de Polícia. Foram dias de muito 
aprendizado e excelente inte-
ração entre colegas de todos os 
estados do país (NIDs e UIDs). 

Sob a coordenação do PPF 
Hélio Márcio e aulas de grandes 
professores como os PPFs Linds-
ley, Guariero e Luciene, os peritos 
oficiais em biometrias puderam 
aperfeiçoar seus conhecimentos. 

Na oportunidade, o Diretor 
Técnico Científico e de Pesquisas 
PPF Lander Bossois (NID-GO) 
que visitou o grupo, na sexta dia 
02 de junho e o Diretor Jurídico, 
PPF Luigi Moro, participou da se-
gunda turma do curso (NID-AP).

A ABRAPOL vem apoiando 
eventos que envolvam seus asso-
ciados e o fortalecendo a catego-
ria através da integração entre os 
servidores.
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ASSESSORIA ABRAPOL

Fique informado sobre 
as principais notícias 

da mídia, acompanhe casos 
de repercussão nacional e 
internacional de destaque 
nos veículos de imprensa. 

INSTITUTO DE IDENTI-
FICAÇÃO DE SERGIPE  RE-
CONHECE PACIENTES EM 
HOSPITAIS INTERNADOS 
SEM DOCUMENTAÇÃO

A identificação por meio da 
digital garante o contato com os 
familiares e promove assistência 
social a cidadãos em vulnerabi-
lidade.

Confira a matéria no link: 
https://www.se.gov.br/no-
t ic ias/seguranca-publ ica/
instituto_de_identificacao_
reconhece_pacientes_em_hos-
pitais_internados_sem_docu-
mentacao

A SUPERINTENDÊNCIA 
DE IDENTIFICAÇÃO HU-

MANA DA POLÍCIA CIVIL 
DE GOIÁS, POR MEIO DA 
SEÇÃO AFIS (SISTEMA AU-
TOMATIZADO DE IDENTI-
FICAÇÃO DE IMPRESSÕES 
DIGITAIS), ULTRAPASSOU 
A MARCA DE 11.000 CASOS 
ANALISADOS 

De acordo com o Superinten-
dente de Identificação Huma-
na, a seção AFIS tem sido uma 
ferramenta fundamental para a 
resolução de casos criminais em 
Goiás.

Confira a matéria no link: 
https://identificacao.policiaci-
vil.go.gov.br/superintendencia-
de-identificacao-humana/11-
000-casos-analisados/

IML DE ARAPIRACA 
PROCURA FAMÍLIA DE 
VÍTIMA DE ACIDENTE DE 
TRÂNSITO

A chefia especial do Instituto 
Médico Legal de Arapiraca está 
à procura de familiares de uma 
vítima fatal de um acidente de 
trânsito, cujo corpo ainda não 

foi reclamado.
Confira a máte-

ria no link: https://tri-
b u n a h o j e . c o m / n o t i c i a s /
interior/2023/06/30/122681-
iml-de-arapiraca-procura-fami-
lia-de-vitima-de-acidente-de-
transito

PERÍCIA VASCULHA 
APARTAMENTO DE ES-
TRUPADOR NA ASA NOR-
TE - BRASÍLIA/DF

Homem foi preso em flagran-
te na quarta-feira (28/6) por se-
questrar e estuprar menina de 12 
anos, no Jardim Ingá - Goiás.

Confira a matéria no 
link: https://www.correio-
braziliense.com.br/cidades-
df/2023/06/5105536-pericia-
vasculha-apartamento-de-
estuprador-na-asa-norte.html

CORPO ENCONTRADO 
EM LAGO DO EMBOCUÍ - 
PARANAGUÁ É IDENTIFI-
CADO NO IML

Identificação foi possível 

através de exames realizados 
por papiloscopistas do instituto 
de identificação.

Confira a matéria no link: 
https://jblitoral.com.br/corpo-
encontrado-em-lago-do-embo-
cui-e-identificado-no-iml/

PEFOCE RECEBE VISI-
TA DE PAPILOSCOPISTAS 
DA POLÍCIA FEDERAL 
PARA AMPLIAR SERVIÇOS 
DE IDENTIFICAÇÃO

O encontro foi marcado por 
uma troca de conhecimentos en-
tre os profissionais. Os papilos-
copistas da PF compartilharam 
suas experiências e técnicas uti-
lizadas na identificação de pes-
soas por meio das impressões 
digitais.

Confira a matéria no link: 
h t t p s : / / w w w . c e a r a . g o v .
br/2023/06/22/pefoce-recebe-
visita-da-policia-federal-para-
ampliar-servicos-de-identifica-
cao-criminal-no-ceara/

PAPILOSCOPISTAS DA 

POLÍCIA FEDERAL PO-
DEM FAZER PERÍCIA DIZ 
JUIZ

O juiz da 17ª Vara Federal em 
Belo Horizonte, Carlos Alberto 
Simões de Tomaz, reconheceu a 
independência dos papiloscopis-
tas da Polícia Federal para fazer 
perícias.

Confira a matéria no link: 
https://www.ricardocairesperi-
to.com.br/artigo/papiloscopis-
tas-da-pf-podem-fazer-pericias-
diz-juiz

HACKER AMERICANO 
PRESO EM SC ADMITE 
FRAUDE ELETRÔNICA DE 
R$ 14,8 MILHÕES

Knighten foi identificado no 
Brasil por meio de um exame fei-
to pelos papiloscopistas da Polí-
cia Federal. Os agentes recol-
heram um copo de vidro usado 
pelo hacker em uma academia 
de ginástica.

Confira a matéria no link: 
https://araguaiabrusque.com.br/noticia/

hacker-americano-preso-em-sc-admite-fraude-

eletronica-de-r-14-8-milhoes/98537

Imagem ilustrativa / FOTO: Projeto Gráfico ABRAPOL.
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DISSERTAÇÃO DE MESTRADO
ASSESSORIA ABRAPOL

Em 2019, como produção fi-
nal de sua titulação como 

Mestre, Luiz Augusto Mota 
Nunes de Carvalho defendeu a 
Dissertação: A Influência dos 
Laudos de Perícia Papiloscópi-
ca nas Decisões Judiciais. 2019. 
85f., junto ao Programa de Pós-
Graduação em Segurança Públi-
ca), PPGSP, UFPA, Belém, Pará, 
Brasil.

“Mota” como é conhecido, 
é Bacharel em Direito pela Fa-
culdade Estácio de Teresina, 
Brasil. Também tem Pós-Gra-
duação em Direito do Trabalho 
e Processo do Trabalho pela 
Universidade Cândido Mendes, 

UCAM, Brasil. Tendo exercido 
a advocacia em causas cíveis e 
trabalhistas no período de 2002 
a 2004, é Papiloscopista Poli-
cial Federal desde 2005, sem-
pre exercendo as atividades de 
perícia papiloscópica lotado no 
Núcleo de Identificação.

 
Atualmente é Chefe do Nú-

cleo de Identificação da Super-
intendência de Polícia Federal 
em Belém (SR/PA). É professor 
da disciplina “Detecção de Falsi-
dade Ideológica”, da Academia 
Nacional de Polícia e profes-
sor da disciplina Papiloscopia 
e Retrato Falado em pós-gra-
duação de Ciências Forenses. 
Já participou como revisor da 
Revista Brasileira de Ciências 

Policiais, sendo ex-Professor 
da Academia de Polícia Civil do 
Piauí (2009-2012). ID Lattes: 
7128550046296478.

Este estudo desenvolvido 
por Mota objetivou investigar 
qual o impacto que evidências 
do tipo impressões digitais, en-
contradas em locais de crime 
nos anos de 2013 a 2016, na cir-
cunscrição da SR/PA, têm em 
relação à autoria do crime nas 
decisões judiciais ou nas mani-
festações do Ministério Público 
Federal. Para este trabalho foi 
realizada uma pesquisa docu-
mental de todos os laudos de 
perícia papiloscópica (impres-
sões digitais), referentes a locais 
de crime, emitidos pelo Núcleo 

de Identificação da SR/PA.

Como principal resultado, a 
confirmação da importância do 
Laudo Papiloscopico no pro-
cesso de convicção dos Juízes e 
dentre outras constatações, se 
destaca a importância da FAC 
na análise das decretacoes de 
Prisões Preventivas.

Palavras-chave: Impressões 
digitais; Justiça Federal; Locais 
de crime; Autoria do crime.

Para conferir na íntegra, 
acesse o link:

https://www.ppgsp.pro-
pesp .ufpa .br/ARQUIVOS/
teses_e_dissertacoes/disser-
tacoes/2017/201715%20-%20
CARVALHO.pdf

PPF LUIZ AUGUSTO 
MOTA

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do


ASSESSORIA ABRAPOL

A Associação Brasileira dos Papilosco-
pistas Policiais Federais (ABRAPOL), 

apoiou a primeira corrida da Polícia Fe-
deral realizada pela Superintendência do 
Acre, que contou com mais de 300 inscri-
tos. O objetivo da corrida é a integração, 
incentivo ao esporte, a saúde e o lazer.

A ABRAPOL vem apoiando cursos 
e eventos que visam a integração dos 
servidores, principalmente dos Papi-
loscopistas Policiais Federais, atuando 
na realização e planejamento de várias 
ações que possam sempre buscar o 
senso de pertencimento e a união. 

A corrida iniciou-se as 7h da manhã na 
Superintendência do Acre com circuitos 
de 3km, 5km e 10km, sendo o primeiro 
evento deste formato promovido pela 
Polícia Federal no Acre. A ABRAPOL in-
centiva e apoia eventos que promovem  o 
bem estar dos servidores.  O apoio da As-
sociação visa nao só a questão financeira, 
mas também o incentivo à prática des-
portiva. Ações como esta e outras tem 
sido o norte da associação, entendento 
como necessário o cuidado integral do 
servidor. 

"A ABRAPOL apoia e continuará 
apoiando ações que visem fomentar a 
saúde integral dos servidores como o 
cuidado com a saúde mental e física. 
O cuidado com o servidor vai além de 
atribuições. São apoios de ações como 
essa e outras que valorizam e dife-
renciam uma associação preocupada 
sobretudo com o ser humano".  (PPF 
Régis - Presidente da ABRAPOL).
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APOIO ABRAPOL Abrapol apoia corrida da Superintendência no Acre

Polícia Federal promove primeira corrida dos Policiais Federais 
no Acre 

FOTO: Divulgação Corrida.
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CONTRIBUA COM O JORNAL NOVAS IMPRESSÕES

Caro Papiloscopista Policial Federal, contribua com conteúdos 
para nosso informativo Novas Impressões. Sua contribuição é 
de muita valia para fomentamos e dar visibilidade ao nosso trabalho.

Se você tem sugestões, comentários, dicas de produções 
acadêmicas, assuntos interessantes da mídia para compor este 
boletim informativo, encaminhe para o e-mail: abrapoldtc@gmail.
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Convivendo com a depressão por muitos anos, o autor, Claudio Miranda de An-
drade, resolveu estudar em si mesmo o fenômeno, e descobriu que era possível 

utilizá-lo como ferramenta de autoconhecimento e crescimento pessoal. Aos poucos 
foi reconquistando a paz e o equilíbrio, e encontrou um novo propósito de vida. O livro 
foi escrito ao longo de vários anos, com o objetivo de inspirar aqueles que convivem 
com a depressão ou outros distúrbios psicológicos, a olharem para eles de forma 
consciente. O autor acredita que sendo gentil e cuidadoso com si próprio, e tendo 
coragem de encarara a própria verdade, é possível passar de um estado depressivo a 
um estado de harmonia com si mesmo e com a vida.

O livro está na Amazon, no link: https://a.co/d/aIYRpaA

Também pode ser obtido pelo Instagram no endereço:
https://instagram.com/claudio.miranda.andrade?igshid=MzRIODBiNWFIZA==

mailto:abrapoldtc%40gmail.com%20?subject=Desejo%20contribuir%20com%20o%20jornal%20Novas%20impress%C3%B5es
mailto:abrapoldtc%40gmail.com%20?subject=Desejo%20contribuir%20com%20o%20jornal%20Novas%20impress%C3%B5es

